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RESUMO 
 
 
 

 
 
A presente dissertação tem por objetivo realizar uma abordagem crítica sobre o 
sistema penitenciário marabaense, na medida em que busca estabelecer um 
paralelo entre o ideal proposto pela Lei de Execução Penal e a realidade vivenciada 
no Centro de Recuperação Agrícola Mariano Antunes. Inicialmente, foi realizado um 
estudo histórico sobre a prisão, a fim de demonstrar que os problemas enfrentados 
atualmente, tais como, superlotação, violência e miséria, já eram constantes desde a 
origem do cárcere humano. Em seguida, é estudado o sistema penitenciário, de 
forma geral, conceituando-o, descrevendo seus tipos, e revelando a realidade do 
sistema penitenciário paraense, inclusive, por meio de um demonstrativo do perfil 
carcerário. Por fim, é realizada a análise do Centro de Recuperação Agrícola 
Mariano Antunes, cujos dados e demais informações foram obtidos através de 
pesquisa de campo, as quais demonstraram a precariedade do sistema penitenciário 
marabaense, tendo como consequência, o fracasso no cumprimento de sua função 
precípua: a ressocialização do condenado. 
 
 
Palavras-chave: Prisão; Sistema Penitenciário; Execução Penal; Ressocialização. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

 

 

 
This work aims at performing a critical approach to the Marabá prison system, as it 
seeks to establish a parallel between the ideal proposed by the Penal Execution Law 
and the reality experienced in the Recovery Center for Agricultural Mariano Antunes. 
Initially, we performed a historical study of the prison in order to demonstrate that the 
problems faced today, such as overcrowding, violence and misery, they were listed 
since the origin of the human prison. It is then studied the prison system in general, 
conceptualizing it, describing their types, and revealing the reality of the Pará prison 
system, including through a statement from prison profile. Finally, analysis is 
conducted of the Center for Agricultural Recovery Mariano Antunes, whose data and 
other information were obtained through field research, which demonstrated the 
precariousness of the Marabá prison system, resulting in the failure to fulfill its 
primary function: the rehabilitation of the offender. 
 
 
Keywords: Prison; Prison System, Penal Execution; Resocialization. 
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